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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora Superintendente do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza encaminha Ofício nº 1057/2006 – GDS (fls. 427), com pedido de apreciação de nova proposta para o Curso de Especialização em Tecnologias Ambientais que vem sendo oferecido desde 1999, pela Faculdade de Tecnologia de São Paulo, aprovado pelos Pareceres CEE nº 564/1998, CEE nº 28/2003 e CEE nº 519/2006.

Sucessivamente, novas turmas tiveram início a cada ano. A partir de 2002, em razão de grande procura, o Curso passou a ter duas turmas anuais, contando, hoje, com mais de 200 alunos formados, atestando o sucesso do mesmo com excelente retorno de todos que dele participam.

O Curso está em sua 11ª edição, necessitando, neste momento, de atualização, quer pela necessidade de alterações em face aos avanços científicos na área, quer pela perspectiva da saída de alguns de seus docentes que vêm atuando desde seu início.
A atualização foi feita pelo Departamento de Hidráulica, que oferece o Curso, recebeu parecer favorável de seu Conselho Departamental, o mesmo ocorrendo com a Congregação da Unidade e com a Superintendência do CEETEPS.
1.2 APRECIAÇÃO

A justificativa do Curso baseia-se no atendimento por parte das instituições de adoção de políticas que visam normas de qualidade total (série ISO-9000) e, mais recentemente, uma nova preocupação no que se refere às normas ligadas à proteção ao meio ambiente (série ISO-14000).

É, portanto, necessário e urgente que haja formação de mão de obra especializada capaz de atender à demanda, sem a qual, a adoção de quaisquer políticas empresariais ou públicas, nesse sentido, tornar-se-á inócua.

O objetivo do Curso é oferecer especialização em tecnologias ambientais, com ênfase em: tratamento e disposição final de resíduos sólidos, efluentes líquidos e poluentes atmosféricos; saneamento e qualidade da água; saúde pública; impactos das ações antrópicas no ciclo hidrológico, abrangendo sempre a legislação específica e, oferecido para profissionais com formação em nível superior: tecnólogos, engenheiros, químicos, médicos, biólogos, geólogos, agrônomos, advogados e professores, envolvidos na questão ambiental.

Colocam que a preocupação principal do Curso será mostrar aos alunos não somente a complexidade, mas a interdependência dos componentes ambientais, bem como dotá-los de condições para poderem tomar decisões com competência e discernimento, dentro de uma perspectiva abrangente.

A análise do assunto em epígrafe está normatizada na Deliberação CEE nº 09/98. A Assistência Técnica deste Conselho verificou a documentação enviada considerando o processo formalmente instruído.

Passamos, então, à análise de acordo com os incisos que compõem o artigo 4º da referida legislação. Para tanto, foram anexados aos autos de fls. 429 a fls. 489, o projeto de atualização do Curso de Especialização em Tecnologias Ambientais, justificada por : 

“- atualização do corpo docente – Muitos professores que iniciaram o curso estão tendo dificuldade de continuar devido a outros compromissos, desligaram-se do projeto e novos professores vieram assumir seus lugares, porém, a coordenação teve a preocupação de manter a qualidade do corpo docente;”

“- adequação da carga horária de algumas disciplinas – Decidiu-se pela ampliação da carga horária de algumas disciplinas a pedido de professores e alunos.”

“- atualização do tempo previsto para a elaboração da monografia - percebeu-se que principalmente quando o aluno e seu orientador pretendiam incluir um estudo de caso, o tempo previsto revelou-se insuficiente. Está sendo proposto neste novo projeto que se mantenha um ano letivo para as disciplinas e um prazo variável entre seis meses a um ano para a defesa da monografia, podendo o prazo total, nesta nova proposição atingir 2 anos letivos.”

“- alteração da estrutura curricular – durante o período em que o antigo curso foi oferecido, através de questionários de avaliação preenchidos pelos alunos, percebeu-se a necessidade de alteração da estrutura curricular com a inclusão de disciplinas específicas para Avaliação de Impactos Ambientais – AIA e Sistemas Integrado de Gestão – SIG, que abrangem os tópicos da disciplina Qualidade Ambiental que está sendo suprimida. Disciplinas como Didática e Psicologia da Educação foram suprimidas, a pedido dos alunos, que na sua grande maioria atuavam no mercado de trabalho, sem pretensões acadêmicas.”

O corpo docente está listado nos autos de fls. 432 a fls. 433 sendo um total de quinze professores, dos quais, sete possuem o título de doutor pela USP e UNICAMP, seis são mestres pela USP, UNICAMP, UNESP e Universidade de Guarulhos e dois professores que participam como docente convidado, sendo um especialista e outro graduado.

A comprovação da titulação do corpo docente vem acompanhada de curriculum simplificado, consta às fls. 440 a fls.476.

O responsável pela coordenação do Curso será o Professor Dr. Dirceu D’ Alkmin Telles, doutor em Engenharia Civil pela USP (fls. 432).

A Instituição declara que pretende iniciar novas turmas, obedecendo às características deste novo projeto, assim que esta proposição estiver aprovada pelo CEE, de preferência no primeiro semestre de 2007.

O novo projeto prevê uma duração para o Curso de  1 ano letivo para as disciplinas, num total de 391 horas e de 6 meses a 1 ano letivo para o desenvolvimento e apresentação da monografia, podendo totalizar no máximo 2 anos letivos. Será ministrado, de segunda a quinta-feira, das 19h às 22h (1 disciplina por dia com três horas aula) e com previsão de aulas sobre monografia, visitas e/ou palestras técnicas, aos sábados, na disciplina ITA (Introdução Tecnológica Ambiental), no período das 8h às 12h, contemplando o determinado na Del. 9/98.

Em relação ao projeto original foram feitas as seguintes modificações : 

- aumentada a carga horária das disciplinas : 

Ecologia: de 18 para 21 horas - aula;

Hidrologia Ambiental: de 18 para 24 horas - aula;

Química Sanitária e Ambiental: de 30 para 33 horas- aula;

- suprimidas as disciplinas : 

Didática; Psicologia da Educação e Qualidade Ambiental;

- incluídas as disciplinas : 

Avaliação de Impactos Ambientais e Sistemas de Gestão.

O Curso será composto de 14 disciplinas, a seguir discriminadas.

	Disciplinas
	Carga-Horária
	SIGLAS

	- Águas Residuárias
	39
	AGR

	- Avaliação de Impactos Ambientais
	24
	AIA

	- Biologia Ambiental
	36
	BIA

	- Direito Ambiental
	24
	DAM

	- Ecologia
	21
	ECO

	- Educação Ambiental
	18
	EAM

	- Epidemiologia
	36
	EPI

	- Hidráulica Ambiental
	18
	HAM

	- Hidrologia Ambiental
	24
	HLA

	- Introdução às Tecnologias Ambientais
	28
	ITA

	- Poluentes Atmosféricos: Tecnologia
	39
	PAT

	- Química Sanitária e Ambiental
	33
	QSA

	- Resíduos Sólidos Urbanos
	24
	RSU

	- Sistemas de Gestão
	27
	SGA

	Total (horas-aula)
	391
	-


Obs: a hora-aula do Curso é de 60 minutos.

Serão oferecidas no mínimo dezoito vagas e no máximo quarenta.

2. CONCLUSÃO

À vista do exposto, aprova-se a reestruturação do Curso de Especialização em Tecnologias Ambientais, vinculado ao Departamento de Hidráulica da Faculdade de Tecnologia de São Paulo, do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, para vigorar a partir da próxima turma, com início previsto para o primeiro semestre de 2007.

Recomenda-se o Art. 8º da Del. CEE 9/98 “Mantidas as mesmas condições, as Instituições poderão oferecer curso a novas turmas, comunicando o fato ao Conselho Estadual de Educação, através de ofício, do qual conste :

a) declaração de que não houve alteração no projeto aprovado;

b) calendário do curso para a nova turma.”

A Instituição deverá elaborar Relatório Final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação deste Conselho.

São Paulo, 26 março de 2007.

a) Cons. Marcos Antonio Monteiro

                                                                  Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,   Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, Farid Carvalho Mauad, Francisco José Carbonari, Nelson Callegari, Sonia Aparecida Romeu Alcici

Sala da Câmara de Educação Superior, em 28 de março de 2007.

a) Consº Farid Carvalho Mauda
                  Vice Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 11 de abril de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB
                   Presidente 
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